
A maior parte da Terra é coberta por água



Ponto de fusão Ponto de ebulição



O oxigênio atrai os elétros com mais força- + eletronegativo





No gelo: cada H2O forma no máximo 4 pontes criando uma estrutura
de cristal









A água dissolve sais cristalinos por hidratação



Compostos não-polares

• Quando a  água é misturada com um 
hidrocarboneto como o benzeno, o hexano, 
etc, formam-se duas fases.

• Compostos não-polares são chamados 
hidrofóbicos.

• São incapazes de interagir de forma 
energeticamente favorável com as 
moléculas de água





Interações hidrofóbicas

• O contato de um composto hidrofóbico com a água é 
acompanhado por uma reorganização da água ao redor do 
soluto.

• As pontes de H  entre uma molécula de água com a outra 
tendem a formar uma jaula ao redor do soluto.

• Isso acarreta organização da água- diminuição da entropia.
• Quando duas moléculas não polares se encontram a junção 

das gaiolas de solvatação vai levar a menor organização da 
água -interação hidrofóbica.



Compostos Anfipáticos: Tem regiões que são 
polares e regiões que são não polares



Micelas
• Quando compostos anfipáticos são misturados com a água 

as duas regiões da molécula do soluto experimentam 
tendências conflitantes.

• A região hidrofílica interage favoravelmente com o 
solvente.

• A região hidrofóbica tenta evitar o contato com a água.
• As regiões não polares se agregam para  ter a menor área 

hidrofóbica em contato ao solvente.
• Estas estruturas estáveis de compostos anfipáticos em na 

água , são chamadas micelas.















Proteínas
• As proteínas são as macromoléculas mais 

abundantes nas células vivas.
• Elas são os instrumentos moleculares 

através dos quais a informação genética é 
expressa.

• O nome proteína vem do grego protos ou 
“mais importante” 

• As subunidades monoméricas das proteínas 
fornecem a chave para a estrutura de 
milhares de proteínas diferentes





Aminoácidos

• As proteínas são construídas com o mesmo 
conjunto de 20 aminoácidos ligados 
covalentemente em sequências lineares.

• A partir destes blocos de construção, os 
organismos podem sintetizar produtos muito 
diferentes como enzimas, hormônios, 
anticorpos, proteínas do cristalino do olho, 
penas de pássaros, teias de aranha, chifre de 
rinoceronte, antibióticos, venenos, fungos, 
etc.









• Os aminoácidos têm características estruturais comuns
• Todos os 20 aminoácidos-padrão encontrados nas 

proteínas têm um grupo carboxila e um grupo amino
ligados ao mesmo átomo de carbono. O carbono 
alfa.







Aminoácidos Padrão

• Os 20 aminoácidos das proteínas são 
frequentemente chamados de aminoácidos 
padrão, primários ou normais.

• Isso serve para distingui-los dos 
aminoácidos que são modificados no 
interior das proteínas depois de sintetizadas 
e de muitos outros presentes no organismo, 
porém não em proteínas.





• Em pH fisiológico (~ 7,4) os amino grupos estão 
protonados e os grupos carboxílicos assumem a 
forma de base conjugada (carboxilato).



Os aminoácidos podem ser 
classificados pelos seus grupos R





Grupos R não-polares e alifáticos

• Os grupos R são hidrocarbonetos e 
os aminoácidos são hidrofóbicos e 
não-polares.

• As cadeias laterais volumosas de 
valina, leucina e isoleucina, são 
importantes na promoção de 
interações hidrofóbicas no interior 
das estruturas protéicas.

• A glicina é o único com estrutura 
mais simples permitindo uma 
flexibilidade maior .

• A prolina é o oposto. O grupo 
amino secundário (imino) é mantido 
em uma conformação rígida que 
reduz a flexibilidade estrutural na 
cadeia protéica.

• Methionina, um aa que contêm 
enxofre, tem um grupo tioéter não 
polar





Grupos R aromáticos

• São relativamente não-polares.
• Podem participar de interações 

hidrofóbicas, que são 
razoavelmente fortes quando os 
grupos aromáticos estão 
reunidos um do lado do outro. 

• O grupo hidroxila da tirosina 
pode formar pode formar pontes 
de hidrogênio e isso atua como 
um grupo funcional importante 
na atividade de algumas 
enzimas.

• A tirosina e o triptofano são 
mais polares devido ao grupo 
hidroxila e nitrogênio.





Absorção de luz

• O triptofano, a tirosina e em menor 
extensão, a fenilalanina, absorvem luz na 
região ultra-violeta do espectro. 

• Este fato é responsável pela forte e 
característica absorção da luz pelas 
proteínas em comprimento de onda de 280 
nm





Responsável pela forte e característica absorção de luz pelas proteínas a 280 nm



Grupos R não carregados, mas polares

• São mais solúveis em 
água, grupos que 
formam pontes de 
hidrogênio com a água.

• A polaridade da serina 
e da treonina é devido 
ao grupo hidroxila

A da asparagina e da 
glutamina é devida aos 
grupos amina



• Asparagina e glutamina 
são amidas de dois outros 
aminoácido, o glutamato e 
aspartato.

• A cisteína tem um grupo 
tiol que é 
aproximadamente tão 
ácido quanto o grupo 
hidroxila da tirosina.

• A cisteína é facilmente 
oxidada para formar um 
aminoácido dimérico, 
unido covalentemente por 
uma ponte dissulfeto, a 
cistina.



Apolar





Grupos R carregados positivamente

• A lisina e a arginina
tem um segundo grupo 
carregado 
positivamente.

• A histidina contém um 
grupo imidazol

• A histidina é o único 
aminoácido que tem 
uma cadeia lateral com 
pKa próximo da 
neutralidade



Grupo guanidino



Grupos R carregados negativamente

• Aspartato e glutamato 
têm carga líquida 
negativa em pH 7

• Eles possuem um 
segundo grupo 
carboxila

• São os compostos 
originários da 
asparagina e da 
glutamina.





A células também contêm aminoácidos 
diferentes dos primários

• Além dos 20 aminoácidos que são comuns a todas as 
proteínas, outros aminoácidos têm sido encontrados em 
apenas alguns tipos de proteína.

• Eles são derivados dos aminoácidos padrão.
• A ornitina e a citrulina são intermediários importantes na 

biossíntese da arginina e no ciclo da uréia.
• A 4-hidroxiprolina é encontrada nas proteínas da parede 

celular de vegetais.
• A 5-hidroxilisina é encontrada no colágeno, proteína 

fibrosa do tecido conjuntivo.





Intermediários do ciclo da uréia



Em todos os aminoácidos padrão, exceto a 
glicina, o carbono alfa é assimétrico



O carbono alfa é um centro quiral

• Devido ao arranjo tetraédrico dos orbitais de 
ligação ao redor do carbono alfa dos 
aminoácidos, os quatro grupos substituintes 
podem ocupar duas disposições espaciais
distintas, que são imagens especulares, não 
superponíveis.

• Estas formas são chamadas de enantiômeros 
uma classe dos estereoisômeros











A classificação e nomenclatura dos estereoisômeros está baseada na  
configuração absoluta dos substituintes do carbono alfa

• O gliceraldeído foi 
escolhido como 
composto de 
referência.

• O gliceraldeído é um 
açúcar com 3 átomos 
de carbono.

• A nomenclatura das 
diferentes 
configurações de 
açúcares e dos 
aminoácidos está 
baseada na 
configuração absoluta 
do gliceraldeído, 
estabelecida por 
análises de difração de 
raios-X



A convenção de Fisher





Todas as moléculas com centros quirais são 
também opticamente ativas

• Elas podem girar o plano da luz plano-
polarizada. 

• Essa rotação é diferente para os diferentes 
estereoisômeros.







A configuração absoluta

• Os estereoisômeros de todos os compostos 
quirais que possuem configuração 
relacionadas ao L-gliceraldeído são 
designados pela letra L





Os símbolos D- e L- referem-se à configuração 
absoluta dos substituintes ao redor do átomo de 

carbono quiral

• Os estereoisômeros de todos os compostos 
quirais que possuem configuração 
relacionadas ao L-gliceraldeído são 
designados pela letra L (de levorrotatório, 
que desvia a luz para a direita)

• Os estereoisômeros relacionados ao D-
gliceraldeído são designados pela letra D- (de 
destrorrotatório)



Entretanto os símbolos D e L referem-se à 
configuração absoluta dos substituintes 

ao redor do carbono quiral

Não determina desvio do plano da luz 
plano-polarizada



As proteínas contém L-aminoácidos
• Quase todos os compostos biológicos com 

centro quiral ocorrem naturalmente em 
apenas uma forma estereoisomérica, D ou L

• Os aminoácidos nas moléculas proteicas são 
sempre L-estereoisômeros.

• Os D-aminoácidos foram encontrados apenas 
em pequenos peptídios que têm função de 
antibiótico (ex. na gramicidina S, 
antibiótico produzido pela bactéria Bacillus 
brevis)



Em soluções aquosas os aminoácidos 
estão ionizados

• Os aminoácidos podem agir como ácidos ou bases
• Os alfa-aminoácidos que têm um único grupo 

carboxila e um único grupo amino, cristalizam-se 
de soluções aquosas neutras como espécies 
totalmente ionizadas conhecidas como 
“zwitterions” (palavra alemã para íons híbridos)

• Cada zwitterion tem uma carga positiva e uma 
negativa.

• São eletricamente neutros, não migram quando 
colocados em um campo elétrico







Os aminoácidos podem agir como bases 
e como ácidos

• Quando um aminoácido cristalino como a alanina é 
colocado em água ele existe como “zwitterion”, o qual 
pode agir tanto como ácido como base.



Um aminoácido simples como a 
alanina, é um ácido diprótico









O ponto isoelétrico
• O ponto de inflexão no qual a remoção do 

primeiro próton da glicina está quase 
completa e a remoção do segundo apenas 
começou é característico.

• Neste pH, a glicina está presente 
principalmente como o íon dipolar, 
totalmente ionizada, porém sem carga 
líquida.

• Esse é o ponto isoelétrico ou pI



Para um aminoácido como a glicina, que não 
tem grupo R  ionizável, o pI é a média 

aritmética dos dois valores de pKa







O pI de aminoácidos com grupos R 
ionizáveis

Reflete o tipo de grupo R ionizável 
presente.



AA essenciais precisam ser fornecidos pela alimentação


